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A TECNOLOGIA GEOFíSICA NA

EXPLORAÇÃO DO PETRÓLEO

Car/os Cunha (geofisíco da Petrobras)

Vem se multiplicando ao longo das últimas décadas o número de
especialidades dentro da geofísica de prospecção. Esta diversificação
evidencia o aumento da complexidade dos recursos científicos empregados
na solução dos desafios tecnológicos que ela vem enfrentando. Por este
motivo o termo "tecnologia geofísica" vem sendo cada vez mais empregado
para denotar a utilização de técnicas cientificamente sofisticadas e que em
geral demandam amplos recursos computacionais para serem aplicadas. Na
busca de uma definição um pouco mais ampla, pode-se denominar "tecnolo­
gia geofísica" como o conjunto de equipamentos, aplicativos computacio­
nais, e metodologias de utilização destes dois recursos, por indivíduos que
possuam o treinamento necessário para aplicá-I os adequadamente de fonna a
transformar dados em informação. Tudo isto, obviamente, sob o escopo de
uma base científica solidamente estabelecida.

Diferentemente de vários outros processos tecnológicos, os proces­
sos geofísicos são aplicados sob condições extremamente variáveis, sendo
portanto inconcebível o estabelecimento de processos do tipo "caixa-preta".
É imprescindível conhecer como funciona o processo, quais as suas premis­
sas básicas e a que tipo de limitações ele está sujeito. Numa área de constan­
tes avanços, tanto na qualidade e quantidade de dados adquiridos como na
multiplicação da capacidade computacional disponível para tratá-I os, novas
tecnologias germinam a cada dia, demandando de seus usuários um grande
esforço de atualização do conhecimento. Para melhor entender como se dá o
processo de gestação de novas tecnologias geofísicas, é recomendável
classificar tais tecnologias segundo o seu estágio de evolução, agrupando-as
em três categorias: maduras, emergentes e promissoras.

Tecnologias maduras são aquelas já consolidadas, testadas em uma
grande gama de situações e cujas regras de aplicação já estão estabeleci das
com um bom grau de confiabilidade. Este tipo de processo tecnológico pode
em geral ser absorvido (ou adquirido), bastando para tal que se providencie o
treinamento adequado para assegurar o uso correto de seus recursos.

Tecnologias promissoras são aquelas que ainda se encontram num
estágio inicial de desenvolvimento, fruto direto da pesguisa aplicada e que
podem vir ou não a se estabelecer dentro da industria. E a partir destas que
surgem os métodos inovadores. Todas as grandes companhias de petróleo
sabem que a inovação tecnológica é, em médio prazo (na faixa de 3 a 5 anos),
um fator determinante na diferenciação competitiva dentro de uma atividade
que trabalha com as incertezas inerentes à exploração de recursos esparsa­
mente distribuídos alguns quilômetros de rocha abaixo da superfície da
Terra, não raro com alguns quilômetros de mar adicionados às camadas de
rocha.

Finalmente, temos as tecnologias emergentes, que se situam a meio
caminho entre as outras duas e que já começaram a se estabelecer, porém
ainda sem regras bem definidas de uso, encontrando-se em fase de ajustes e
entendimento de suas limitações.

É importante notar que a aplicação correta de uma tecnologia madura
demanda o domínio da teoria científica na qual esta se baseia, teoria esta que é
melhor absorvida através de um processo construtivista associado ao
desenvolvimento de novos processos tecnológicos, ou seja, da pesquisa
aplicada. Também é importante conhecer as condições particulares de
aplicação do método, suas limitações, o grau de influência das diversas
variáveis em jogo e as incertezas inerentes ao processo. Este tipo de experiên­
cia é melhor adquirido quando existe um envolvimento ativo do potencial
usuário durante a fase de aperfeiçoamento de processos tecnológicos
emergentes. Dentro desta filosofia, a Petrobrás utiliza a tecnologia geofísica
aplicada à exploração e extração do petróleo de -forma equilibrada, tendo a
preocupação de atuar dentro das três fases complementares da atualização




